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Enquadramento Institucional

A APA, IP foi criada em 2012, resultante da fusão de 9 organismos
distintos.

É um instituto público moderno, integrado na administração
indireta do Estado, dotado de autonomia administrativa e
financeira e património próprio.
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Enquadramento Institucional
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8 regiões hidrográficas 
em Portugal Continental

5 departamentos 
regionais

• Gestão de recursos hídricos a nível regional: licenciamento, 
monitorização, planeamento e fiscalização

Enquadramento Institucional
• Ambiente: entidade centralizada

• Autoridade Nacional da Água

• Unidade de gestão de recursos hídricos: bacia hidrográfica
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Diretiva Quadro da Água
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Diretiva 2000/60/CE

 Estabelece um quadro de ação comunitário no domínio da política da água

 Define um enquadramento para a proteção das águas superficiais interiores, costeiras, de

transição e subterrâneas

 Apresenta uma abordagem abrangente e integradora para a proteção e gestão sustentável dos

recursos hídricos, com a finalidade de alcançar o bom estado das massas de água superficiais e

subterrâneas

Objetivos ambientais

Diretiva Quadro da Água
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Diretiva Quadro 
da Água

DIRETIVA 2000/60/CE

2000

Diretiva das Substâncias 
Prioritárias  (DSP)

Normas de qualidade 
ambiental (NQA)

DIRETIVA 2008/105/CE

2008

12 SP adicionais + Lista de 
Vigilância

Diretiva que altera a DQA 
e a DSP

DIRETIVA 2013/39/UE

2013

DSP: 3ª Lista de 
Vigilância (19 
substâncias)

DECISÃO UE 2020/1161

2020

DSP: 2ª Lista de 
Vigilância (11 
substâncias)

DECISÃO UE 2018/840

2018

DSP: 1ª Lista de 
Vigilância (10 substâncias 
ou grupos de substâncias)

DECISÃO UE 2015/495

2015

DIRETIVA 2014/80/UE

Revisão da 
Diretiva Águas 
subterrâneas

2014

Diretiva das 
Águas 

subterrâneas

DIRETIVA 2006/118/CE

2006

Especificações 
técnicas para 

monitorização 
estado químico

2009

DIRETIVA 2009/90/CE

1ª lista das 33 
substâncias 
prioritárias

2001

DECISÃO 2455/2001/CE

Diretiva Quadro da Água
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Critério “one
out all out” 

Adaptado de UK TAG, 2007

Diretiva Quadro da Água
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Estado Ecológico

Elementos 
biológicos

Elementos físico-químicos gerais

Poluentes específicos

Elementos hidromorfológicos

Estado Químico

Substâncias 
prioritárias

Águas superficiais

• Regime hidrológico

• Continuidade do rio

• Condições morfológicas

• Regime de marés

Diretiva Quadro da Água

• Fitoplâncton

• Peixes

• Fitobentos

• Macroinvertebrados

• Macrófitos

• Macroalgas

• Angiospérmicas
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Estado Ecológico

Elementos 
biológicos

Elementos físico-químicos gerais

Poluentes específicos

Elementos hidromorfológicos

Estado Químico

Substâncias 
prioritárias

Águas superficiais

• Nutrientes
• Salinidade
• Oxigenação
• Acidificação
• Condições térmicas
• Transparência

Lista e limiares definidos por cada EM 
com base no tipo de pressões existentes

• Revisão regular (6 em 6
anos)

• Mecanismo da Lista de 
Vigilância (Watch List)

• Substâncias prioritárias 
perigosas

Diretiva Quadro da Água
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Estado Ecológico

Elementos 
biológicos

Elementos físico-químicos gerais

Poluentes específicos

Elementos hidromorfológicos

Estado Químico

Substâncias 
prioritárias

Águas superficiais

• Nutrientes
• Salinidade
• Oxigenação
• Acidificação
• Condições térmicas
• Transparência

Lista e limiares definidos por cada EM 
com base no tipo de pressões existentes

• Revisão regular (6 em 6
anos)

• Mecanismo da Lista de 
Vigilância (Watch List)

• Substâncias prioritárias 
perigosas

Diretiva Quadro da Água
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Substâncias Prioritárias

Substâncias monitorizadas na 
água, sedimentos e biota

Próxima revisão da Diretiva 
SP prevista para 2022

Diretiva 2013/39/UE

*Novas substâncias prioritárias **Outros poluentes
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Substâncias candidatas a sair na Lista de Substâncias Prioritárias

Pesticidas e biocidas

• Alacloro

• Clorfenvinfos

• Simazina

• Hexaclorobenzeno
(biota)

Uso Industrial

• Benzeno

• Tetraclorometano

• Hexaclorobutadieno
(biota)

Substâncias Prioritárias
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Substâncias candidatas a revisão das normas existentes (NQA)

Pesticidas e biocidas Metais pesados

• Hexaclorobenzeno

• Diurão

• Clorpirifos

• Cipermetrina

• Heptacloro e epóxido 
de heptacloro

• Mercúrio

• Níquel

Uso Industrial

• Nonilfenóis

• PFOS

• Hexaclorobutadieno

• HAPs

• Fluoranteno

• Dioxinas

• PBDEs

• Compostos de 
tributilestanho (TBT)

Substâncias Prioritárias



15

Substâncias candidatas a entrar na Lista de Substâncias Prioritárias

Pesticidas e biocidas

• Inseticidas Neonicotinoides:
Imidaclopride, acetamiprida, 
clotianidina, tiaclopride, 
tiametoxame

• Inseticidas Piretroides:
Bifentrina, deltametrina, 
esfenvalerato, permetrina

• Glifosato (herbicida)
• Nicosulfuron (herbicida)
• Triclosan (biocida)

Uso Industrial

• PFAS
• Bisfenol A (BPA)

Metais pesados

• Prata

Fármacos

• Hormonas:
17-alfa-estinil-estradiol (EE2), 
17-betaestradiol (E2), Estrona 
(E1)

• Antibióticos macrolídeos:
Claritromicina, azitromicina,
eritromicina

• Diclofenac
• Ibuprofeno
• Carbamazepina

Substâncias Prioritárias
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Contaminantes Emergentes

“(…) poluentes emergentes, que podem definir-se como aqueles que ainda não fazem parte dos programas de
monitorização de rotina ao nível da União, mas que poderão representar riscos significativos que exijam
regulamentação, consoante os seus potenciais efeitos ecotoxicológicos ou toxicológicos e os seus níveis no meio
aquático.”

Diretiva 2013/39/UE

Principais tipos:

 Detergentes

 Fármacos

 Pesticidas

 Produtos de desinfeção

 Hormonas

 Fragâncias
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Diretiva 2013/39/UE    >>>  Mecanismo da Lista de Vigilância

A CE estabelece as listas de substâncias para as quais devem ser recolhidos, em toda a UE,
dados de monitorização para aumentar o conhecimento acerca da ocorrência destas

substâncias nas águas superficiais  BASE PARA FUTUROS EXERCÍCIOS DE PRIORIZAÇÃO DE

SUBSTÂNCIAS PRIORITÁRIAS.

SUBSTÂNCIAS A INCLUIR NA LISTA:
- Informação disponível indique que podem representar um risco significativo, 
a nível da UE, para o meio aquático, ou por intermédio deste; 

- Dados de monitorização insuficientes 

Período máximo estipulado para as substâncias permanecerem na lista: 4 anos.
A análise de risco (tendo por base MEC/PNEC) e a priorização das substâncias determinará ou não a sua inclusão na lista de
substâncias prioritárias.

Nº estações em PT: 6

Contaminantes Emergentes



18

1.ª Lista de Vigilância – Decisão de Execução (UE) 2015/495

Contaminantes Emergentes



19

2.ª Lista de Vigilância – Decisão de Execução (UE) 2018/840

Necessidade de dados 
adicionais. LDs mais 

restritivos

Novas substâncias 
incluídas

Contaminantes Emergentes
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3.ª Lista de Vigilância – Decisão de Execução (UE) 2020/1161

Contaminantes Emergentes
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4.ª Lista de Vigilância – Decisão de Execução (UE) 2022/1307

Contaminantes Emergentes
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Amostragem Passiva

Substâncias hidrofílicas (polar) –
dissolvidas na água

POCIS - Polar Organic Chemical Integrative sampler  
(HLB polymer of divinylbenzene and vinylpyrrolidinone

Tempo de 
exposição na 
água – 1 mês

SPMD – Semipermeable Membrane Devices
(Trioleina lípid)

Substâncias lipofílicas (apolares) –
agregação à matéria orgânica
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Estações selecionadas de acordo com as pressões (agrícola, pecuária, 
urbana e industrial) na envolvente e em áreas com pressões mais 
significativas (“worst case scenario”)

Instalação de equipamentos em rios, albufeiras, estuários, águas costeiras e 
subterrâneas

Deteção de compostos emergentes: medicamentos de uso humano, 
veterinário e pesticidas

Data: 2016 a 2019

Amostragem Passiva
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Pesticidas

• Inseticidas: Aminocarbe e Pirimicarbe
• Herbicidas: Bentazona, Etofumesato, Metolacloro

e Benfuresato
• Fungicidas: Rebenzazole 0

10

20

30

40

50

60

70 65

47

24 24 24

47

35 35

11

24 24

6

12

35

41

29

12

29

41

65

25

59

29

41

29 29

35

12 12

%
D

et
eç

ão

0

10

20

30

40

50

60

70

24

35

6

18

29

6

24

65

53

29

12 12

41

12

6

12

60

12

29

24 24

65

18

35

41

53

35

6

18

24

12

%
 D

et
eç

ão

Amostragem Passiva
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Produtos farmacêuticos

1- Sistema nervoso central
2- Analgésicos
3- Alteração foro cognitivo
4- Tratamento dependência de drogas
5- Sistema cardiovascular
6- Anti-inflamatório não esteróide
7- Reumatismo
8- Antivirais
9- Diuréticos
10- Antidiabéticos
11- Outros analgésicos e antipiréticos
12- Tratamento dependência do tabaco

• Carbamazepina
• Tramadol
• Atenolol
• Varsatan

Amostragem Passiva
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Antibióticos

Enrofloxacina, Ciprofloxacina e Claritromicina

Enrofloxacina e Tetraciclina – uso veterinário
Bom indicador de pressão pecuária

Ciprofloxacina – uso humano
(pode também ter origem na degradação de
enrofloxacina)

Amostragem Passiva
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Desafios futuros

 Número crescente de potenciais poluentes emergentes 

 Novas técnicas de monitorização (em continuo)

 Estudar as misturas química (cocktails)  bioensaios

 LQ muito baixos

 Qual o impacto dos contaminantes emergentes e a sua relação com as resistências bacteriológicas?  

 Como reduzir a quantidade de poluentes emergentes nos recursos hídricos?  

 As ETAR devem estar preparadas para remover estes compostos? Todas as ETAR ou apenas nas principais  fontes 
(e.g. hospitais)? Custos associados? 

 Potenciar um intercâmbio cada vez maior entre as entidades gestoras e a academia



OBRIGADO




